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O administrador regional do Guará, Artur 
Nogueira, desistiu da candidatura a deputado 
distrital após articulação do grupo político 
ligado ao ex-governador Ibaneis Rocha e à 
governadora Celina Leão. Com a decisão, 
tomada na reta final das definições eleitorais, 
ele permanece no comando da Administração 
até dezembro, enquanto o apoio do grupo se 
concentra na candidatura do secretário de 
Turismo, Cristiano Araújo.

PÁGINA 2

Artur desiste  
da candidatura

O major João Felipe Holanda Noronha 
assumiu o comando do 4º Batalhão da 
Polícia Militar do Guará com a proposta 
de ampliar a presença policial em pontos 
estratégicos, fortalecer o diálogo com 
a comunidade e investir em tecnologia 
no combate à criminalidade. Com 
experiência em batalhões de área, unidades 
especializadas e segurança institucional, 
ele defende ações mais direcionadas a áreas 
críticas, o uso de videomonitoramento com 
inteligência artificial e o reforço de iniciativas 
como os grupos de Vizinhos Protegidos.

PÁGINAS 6 E 7

Novo comando no 4º BPM
O Guará será a única cidade 
representada por duas escolas no 
Carnaval Fora de Época do Distrito 
Federal, marcado para os dias 17, 18 e 
19 de abril, dentro das comemorações 
do aniversário de Brasília. Com a 
Império do Guará, do Grupo Especial 
e a Lobo Guará, do Grupo de Acesso, a 
cidade ganha destaque na festa, embora 
as duas agremiações enfrentem agora 
a corrida contra o tempo para montar 
seus desfiles em prazo apertado.

PÁGINAS 8 E 9

Uma cidade,  
duas escolas de samba

A governadora Celina Leão lançou o programa GDF na Sua Porta, iniciativa que 
pretende aproximar a administração pública da população por meio de gabinete 
móvel itinerante e serviços descentralizados nas regiões administrativas. A primeira 
cidade atendida será o Itapoã, onde o governo anunciou um pacote de obras e ações 
integradas em áreas como infraestrutura, saúde, assistência social e segurança, com 
permanência de 15 dias em cada localidade.

PÁGINA 5

GDF VAI  
ÀS CIDADES
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Artur desiste  
da candidatura

Estava quase tudo providenciado – recursos 
financeiros e de pessoal, partido definido – 
mas o administrador regional do Guará, Artur 
Nogueira, desistiu de se candidatar a deputado 
distrital nas eleições deste ano, conforme vinha 
se encaminhando.  A pré-candidatura estava 
também sustentada em pesquisas de opinião 
encomendadas pelo grupo de Ibaneis/Celina, 
que colocavam Artur como um dos possíveis 
candidatos mais bem avaliados em 21 regiões 
administrativas do DF, além dele ser, há algum 
tempo, um dos dois administradores regionais 
mais aprovados pela população em pesquisas 
também encomendadas pelo governo para avaliar 
o trabalho dos seus representantes em todo o DF. 

A desistência aconteceu “aos 45 minutos 
do segundo tempo” como se diz no jargão 
futebolístico, a pedido do grupo político de apoio 
ao ex-governador Ibaneis Rocha, pré-candidato 
ao Senado, e à governadora Celina Leão, pré-
candidata ao Governo do DF. 

Embora a pré-candidatura estivesse 
bem encaminhada, Artur preferiu ceder aos 
argumentos do grupo em favor da candidatura 
do secretário de Turismo e ex-deputado distrital 
Cristiano Araújo, seu sobrinho. O grupo 
entendeu que os dois iriam disputar parte do 
mesmo eleitorado, além de Cristiano perder 
seu coordenador de todas as suas campanhas 
anteriores. 

Com a desistência, Artur deve continuar à 
frente da Administração do Guará até o final do 
governo, em dezembro. 

Quem a cidade pode eleger?
Com a desistência de Artur, considerado o mais potencial candidato a receber votação do 

eleitorado guaraense, a cidade terá poucas chances de eleger um deputado distrital que não 
seja por segmento. O ex-deputado distrital Rodrigo Delmasso, que tem base no segmento 
evangélico, e a deputada Dayse Amarílio, eleita pelo segmento da enfermagem e da saúde, 
são os que tem mais chances entre os moradores da cidade. Os dois, entretanto, não devem 
receber votação mais expressiva do morador do Guará, como era a previsão para Artur 
Nogueira. 

Lembrando que a 9ª. Zona Eleitoral do Guará terá cerca de 120 mil eleitores e bastariam 
entre 5% e 8% desses votos para ajudar a eleger um candidato que represente a população de 
uma forma geral e não por segmento. 

Júlia Lucy no PL de Bolsonaro
Ex-moradora do Guará quando foi eleita deputada distrital em 2018, 

Júlia Lucy vai tentar novamente retornar à Câmara Legislativa pelo PL, 
partido controlado pela família Bolsonaro – ela não foi reeleita em 2022. 
Júlia se filiou ao partido conservador sob as benções da deputada federal 
Bia Kicis, pré-candidata ao Senado.

Nesses quatro anos fora do parlamento, Júlia Lucy se dedicou ao seu 
blog, incursões por programas de TV na Jovem Pan, na revista Oeste, como 
comentarista diária no programa do jornalista Cláudio Dantas e na Gaze-
ta de Povo, sempre defendendo pautas conservadoras e tem sido ferrenha 
crítica do Governo Lula e defensora da família Bolsonaro e da direita. 

Julimar também desiste 
da candidatura

Depois de ensaiar uma pré-candidatura 
a deputado distrital, o gerente da Casa da 
Cultura do Guará, Julimar dos Santos, 
também desistiu da pré-candidatura a 
deputado distrital. 

Entre o certo e o duvidoso, Julimar 
preferiu continuar na Casa da Cultura, pelo 
menos até o fim do atual governo.

Leide  
também desistiu

Outra pretensa candidata a deputada 
distrital entre os moradores da cidade, a 
diretora do Centro de Ensino Especial do 
Guará, Gicileide Ferreira, a Leide, também 
desistiu, mas não foi de última hora. A 
decisão já estava sendo maturada há algum 
tempo, mesmo depois de ter anunciado sua 
possível candidatura.   





GDF
QUE
FEZ

MAIS DE 1 MILHÃO
DE PESSOAS BENEFICIADAS
POR PROGRAMAS SOCIAIS.
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GOVERNO VAI AONDE O POVO ESTÁ
Em seu  primeiro ato como governadora, Celina Leão lança  
programa GDF na sua Porta, no Itapoã, que depois vai chegar em  
todas as cidades do DF, durante 15 dias. Guará ainda não sabe quando vai receber

Ao tomar como go-
vernadora do Dis-
trito Federal na se-

gunda-feira, 31 de março, 
Celina Leão anunciou o 
programa GDF na Sua Por-
ta, que tem como objetivo 
aproximar a administração 
pública da população, por 
meio da instalação de um 
gabinete móvel itinerante 
e da oferta descentraliza-
da de serviços diretamen-
te nas regiões administrati-
vas. “É o governo indo até 
a cidade, fazendo um diag-
nóstico, ouvindo os nossos 
administradores em uma 
ação conjunta. Estão todos 
unidos aqui pra fazer uma 
grande entrega”, destacou 
a governadora. “Durante 
15 dias, o programa vai fi-
car aqui com a população 
do Itapoã ouvindo, fazendo 
todo um diagnóstico, vendo 
se faltou alguma coisa que a 
gente poderia fazer”, acres-
centou. A primeira cidade 
contemplada com o progra-
ma é o Itapoã. O cronogra-
ma das outras cidades ain-
da não foi anunciado.

Para se ter ideia do alcan-
ce do programa, foram assi-
nados 17 documentos, sen-
do 15 ordens de serviço para 
obras de zeladoria e infraes-
trutura no Itapoã. As in-
tervenções contemplam di-
versas áreas e incluem, por 
exemplo, construção de cal-
çadas, reforma de sete pon-
tos de encontro comunitá-
rios (PECs) e intervenções 
na rede de iluminação pú-
blica, bem como a instala-
ção de 45 novas luminárias.

Após as assinaturas, a 
governadora visitou cin-
co pontos que receberão 

as obras autorizadas nes-
ta segunda-feira: a estrutu-
ra que será adaptada para 
virar uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS), no Itapoã 
Parque; um campo sintéti-
co, também no Itapoã Par-
que; a Avenida Del Lago, 
que receberá um recapea-
mento; a marginal da DF-
250, que ganhará vagas de 
estacionamento; e a área 
onde será instalado um par-
quinho infantil, na Aveni-
da Brasil. “São ações que fa-
zem parte do dia a dia da 
população, que nós estamos 
escutando, tomando provi-
dência e realmente fazen-
do, como nós fizemos aqui 
na data de hoje”, reforçou a 
chefe do Executivo.

 
Como vai funcionar

O programa GDF na Sua 
Porta tem como objetivos 
ouvir a população sobre 
as demandas de cada re-
gião administrativa, aten-
der prioridades sociais, 
atuar de forma articulada 
com órgãos e entidades do 
Distrito Federal para tra-
zer soluções eficientes das 
necessidades locais e enca-
minhar aos órgãos compe-
tentes as solicitações que 
exigirem providências pos-
teriores. 

O programa ficará 15 
dias em cada RA visitada e 
atenderá demandas levan-
tadas pela comunidade

A iniciativa oferta ser-
viços públicos itinerantes, 
por meio de gabinetes mó-
veis, além da realização de 
mutirões integrados, com 
atendimentos de saúde, ca-
dastro social, serviços do 

Na Hora, da Defensoria Pú-
blica, delegacia móvel e ou-
tras ações essenciais.

O ex-secretário de Go-
verno, José Humberto Pi-
res de Araújo, que deixa o 
governo para se candidatar 
às próximas eleições, ex-
plicou que o programa am-
plia o alcance de iniciativas 
anteriores ao integrar dife-
rentes áreas da administra-
ção pública em uma atua-
ção conjunta e planejada. 
“Vai funcionar com todos 
os órgãos integrados, tra-
zendo mais do que aquela 
assistência que já era feita, 
com muita competência. 
Agora, estamos incorpo-
rando ações de outras áreas 
e ampliando a presença das 
secretarias”, afirmou.

Segundo ele, o planeja-
mento é baseado nas de-
mandas já registradas pela 

população, além de criar 
espaço para novas solicita-
ções. Ele também detalhou 
que a atuação nas regiões 
administrativas será divi-
dida em etapas. “A gover-
nadora permanece por dois 
dias em cada cidade, mas o 
governo segue com as ações 
por até 15 dias, dando con-
tinuidade ao trabalho ini-
ciado.”

GDF na sua Porta
O programa reúne di-

versas secretarias e órgãos 
do Governo do Distrito Fe-
deral, como as pastas de 
Governo, Economia, Jus-
tiça e Cidadania, Saúde, 
Desenvolvimento Social, 
Mobilidade e Transporte, 
Segurança Pública, Meio 
Ambiente, Proteção Ani-
mal e Obras e Infraestru-

tura. Também participam 
órgãos como DF Legal, De-
tran-DF, DER, SLU, Nova-
cap, Terracap, Procon-DF, 
a Controladoria-Geral e as 
administrações regionais.

Também participam as 
forças de segurança, como 
as polícias Civil e Militar e 
o Corpo de Bombeiros, bem 
como a Defensoria Pública 
do DF e demais entidades 
públicas envolvidas con-
forme a área de atuação. 
A coordenação do progra-
ma ficará a cargo da Secre-
taria de Governo, por meio 
da Secretaria Executiva das 
Cidades.

Todos os órgãos parti-
cipantes vão colocar equi-
pes técnicas no local do 
programa, com autonomia 
e capacidade para atender 
demandas e efetuar enca-
minhamentos imediatos. 

Programa, que será o carro chefe do restante do governo, foi lançado pela governadora 
Celina Leão durante o ato de sua posse
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Novo comandante do 4º Batalhão  
quer ampliar o uso da tecnologia
Major Felipe Noronha, que assumiu esta semana o Batalhão do Guará,  destaca integração 
com a comunidade, uso de tecnologia, reforço do policiamento orientado por dados e ações 
concentradas em áreas com maior incidência de crimes

O major João Felipe 
Holanda Noronha 
assumiu o coman-

do do 4º Batalhão da Polí-
cia Militar do Guará com a 
proposta de reforçar a pre-
sença da corporação em 
pontos estratégicos da ci-
dade, ampliar o diálogo 
com a comunidade e ado-
tar ferramentas tecnológi-
cas no enfrentamento à cri-
minalidade. Com 25 anos 
de carreira na Polícia Mili-
tar do Distrito Federal, ele 
chega ao posto após passa-
gens por batalhões de área, 
unidades especializadas e 
funções ligadas à seguran-
ça institucional. Esta é sua 
primeira experiência efeti-
va no comando de um ba-
talhão.

Natural do Rio de Janei-
ro e morador do DF des-
de 1988, o oficial já conhe-
ce a realidade da região. 
Como capitão, trabalhou 
no próprio 4º Batalhão du-
rante dois anos (2012 a 
2014), atuando no plane-
jamento e nas operações 
da área. Segundo ele, esse 
histórico contribuiu para 
o convite feito pelo Depar-
tamento Operacional da 
corporação para assumir o 
batalhão do Guará. Ao lon-
go da carreira, Felipe No-
ronha passou pela Rotam, 
pelo BOPE, pelo batalhão 
da Asa Sul e foi subcoman-
dante nos batalhões do Re-
canto das Emas, Sobradi-
nho e Taguatinga, além de 
ter atuado no Gabinete de 

Segurança Institucional da 
Presidência da República e 
na segurança do então go-
vernador Joaquim Roriz. O 
major observa que a dinâ-
mica da segurança pública 
no Guará mudou ao longo 
dos anos, sobretudo após a 
reorganização territorial da 
área de atuação do 4º BPM, 
que anteriormente também 
abrangia a Estrutural e a 
Cidade do Automóvel.

Ao comentar essa trans-
formação, Felipe Noro-
nha afirma que o cenário 
atual permite maior con-
centração do policiamento 
na própria cidade. “O mo-
rador do Guará acabava 
perdendo o policiamento 
que deveria permanecer na 
área pela demanda de ocor-
rências em outras regiões”, 
diz ele.

De acordo com o novo 
comandante, essa separa-
ção, provocada pela cria-
ção de um batalhão próprio 
para a Estrutural, permitiu 
concentrar melhor o poli-
ciamento no Guará, redu-
zindo um problema antigo 
de remanejamento cons-
tante de efetivo para ou-
tras regiões mais pressio-
nadas por ocorrências. Na 
avaliação dele, quando a 
presença do poder públi-
co diminui, abrem-se es-
paços para a atuação cri-
minosa. “Quando o poder 
público não se faz presente, 
a criminalidade ocupa”, re-
sume. Por isso, a intenção 
é intensificar o emprego 

do policiamento em áreas 
e horários já identificados 
como mais sensíveis.

Tecnologia, 
mapeamento e áreas 
críticas

Entre as prioridades da 
nova gestão está a retoma-
da de um projeto de video-
monitoramento com uso 
de inteligência artificial. A 
proposta é integrar câme-
ras já existentes a um sis-
tema capaz de identificar 
foragidos da Justiça e pes-
soas com mandado de pri-
são em aberto em locais de 
grande circulação, como 
a Feira do Guará, a esta-
ção Feira e a estação Gua-
rá, e a QE 7, locais de maior 
aglomeração e movimen-
to. Segundo o comandante, 
o objetivo é permitir que o 
alerta chegue à equipe po-
licial em tempo real, faci-
litando abordagens e pri-
sões mais direcionadas. “A 
ideia é exatamente contem-
plar regiões de grande flu-
xo de pessoas”, explica. Ele 
acrescenta que, caso haja 
ajuste técnico e integração 
com os órgãos de seguran-
ça, a implementação pode-
rá avançar nos próximos 
60 dias em pontos com es-
trutura compatível.

Além da tecnologia, o 
batalhão pretende intensi-
ficar o mapeamento crimi-
nal para definir estratégias 
mais precisas de atuação. O 
major citou a QE 40, espe-

cialmente o Polo de Moda, 
como uma das áreas que 
exigem atenção especial. 
Segundo ele, roubos e fur-
tos costumam se repetir 
em locais e horários seme-
lhantes, o que permite or-
ganizar ações específicas 
para esses períodos. Ele 
cita também nessa aborda-
gem, a travessia para o Lú-
cio Costa e casos recorren-
tes de furto de cabos e fios, 
que têm causado prejuízos 
a moradores, comerciantes 

e instituições da cidade.
Em relação aos furtos de 

cabos de energia, o crime 
que mais cresce no Gua-
rá, o comandante diz que 
a polícia já identificou es-
tabelecimentos de recicla-
gem aa QE 40 apontados 
como os principais desti-
nos de materiais furtados. 
A intenção, segundo ele, é 
buscar apoio da Adminis-
tração Regional e dos ór-
gãos de fiscalização para 
verificar questões relacio-

Noronha já conhecia a realidade da segurança pública 
do Guará por já ter servido no próprio 4º Batalhão
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nadas a alvarás e horários 
de funcionamento, além de 
dificultar a revenda ime-
diata dos produtos levados 
em crimes. A avaliação é de 
que restringir esse circuito 
pode aumentar as chances 
de flagrante e reduzir a re-
incidência, porque o ladrão 
não vai correr o risco de fi-
car circulando pela cida-
de com os cabos enquanto 
aguarda a aberta dos pon-
tos de receptação.

Outro foco citado pelo 
major é a atuação sobre au-
tores recorrentes de fur-
tos e roubos na cidade. “Já 
identificamos suspeitos en-
volvidos em parte expressi-
va desses delitos e a orien-
tação é manter o trabalho 
de prisão e registro das 
ocorrências, mesmo diante 
das dificuldades legais e da 
reincidência. Ele cita tam-
bém a preocupação com jo-
vens envolvidos em atos in-
fracionais, defendendo que 
o enfrentamento do proble-

ma exige resposta do siste-
ma público de forma mais 
ampla.

Relação com a 
comunidade e 
Vizinhança Protegida

Na relação com os mo-
radores, o novo coman-
dante afirma que pretende 
manter e ampliar a aproxi-
mação entre polícia e co-
munidade, seguindo uma 
linha que, segundo ele, já 
vem sendo fortalecida nos 
últimos comandos. Para o 
novo comandante, a par-
ticipação dos moradores 
é decisiva para melhorar 
a qualidade da informa-
ção que chega ao batalhão 
e para orientar o policia-
mento de acordo com as 
demandas reais de cada re-
gião. “Quanto mais parce-
rias nós conseguimos fir-
mar com a sociedade civil, 
melhor é”, afirma. Ele ava-
lia que o Guará se destaca 

positivamente por ter uma 
população que procura a 
Polícia Militar, apresen-
ta demandas e acompanha 
de perto os temas ligados à 
segurança pública.

O projeto Grupos de Vi-
zinhos Protegidos tam-
bém deve continuar entre 
as frentes de trabalho do 
4º BPM. Atualmente, se-
gundo o comandante, exis-
tem oito grupos em fun-
cionamento no Guará. A 
intenção é ampliar a par-
ticipação dos moradores e 
estimular o uso da ferra-
menta, que tem apresen-
tado melhor resultado em 
áreas onde há maior en-
gajamento entre comer-
ciantes e residentes. O ma-
jor citou o SOF Sul, Região 
do Guará,  como exemplo 
de local em que a troca rá-
pida de informações en-
tre participantes ajuda na 
identificação de situações 
suspeitas e na pronta co-
municação com a polícia. 

Segundo ele, a proposta 
não é formar grupos exces-
sivamente grandes, mas 

criar redes com participa-
ção efetiva dos moradores 
e comerciantes.

O novo comandante terá também a parceria do novo comandante 
do 2º Comando Regional, coronel Everaldo Aragão, que já foi 

comandante do 4º BPM em 2021/2022
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CARNAVAL FORA DE ÉPOCA NO DF

Seria exagero afirmar que o Guará é a capital 
do carnaval de Brasília, considerando o lado 
das escolas de samba, até porque não tem 

acontecido desfiles desde 2023. Mas, em termos 

de quantidade, sim, porque será a única cidade 
a ser representada por duas escolas no Carnaval 
Fora de Época, promovido pela Secretaria de Cul-
tura do DF, nos dias 17, 18 e 19 de abril, em co-

memoração ao aniversário de Brasília. O desafio 
agora da Império do Guará, integrante do Grupo 
Especial, e da Lobo Guará, do Grupo de Acesso, é 
montar seus desfiles em tão pouco tempo. 

Uma cidade,  
duas escolas de samba
Guará será a única região do DF a ser representada por duas agremiações no Carnaval Fora 
de Época nos 17, 18 e 19 de abril, em comemoração ao aniversário de Brasília. Império do 
Guará e Lobo Guará correm contra o tempo para montar seus desfiles 

Fundada em 2023, 
como herdeira da an-
tiga Gigante da Colina, 

a Lobo Guará terá a oportu-
nidade de fazer sua estreia 
na avenida com a nova de-
nominação.  Após participa-
ções nos desfiles de 2013 e 
2014 com o nome de Gigan-
te da Colina — quando con-
quistou o título do Grupo III 
e disputou o Grupo de Aces-
so — a escola passou por 
um período de licenciamen-
to por causa de dificuldades 
estruturais do carnaval bra-
siliense. O retorno é lidera-
do por nomes históricos do 
samba local, como o presi-
dente Mário Antônio de Oli-
veira Santos e o vice-presi-
dente José Maria de Castro, 
responsáveis pelo processo 
de reorganização adminis-
trativa e fortalecimento ins-
titucional.

Mesmo fora da avenida, 
a Lobo Guará vem amplian-
do sua atuação, participan-
do de eventos institucionais. 
Em 2024, foi responsável 
pelo encerramento do des-
file oficial de aniversário do 

Guará e assumiu a respon-
sabilidade pelas apresenta-
ções carnavalescas do Par-
kShopping.

No Carnaval Fora de 
Época, vai se apresentar na 
sexta-feira, 17 de abril, às 
19h15, no estacionamento 
do Estádio Mané Garrincha. 
Diferente do formato tradi-
cional, o desfile não terá ca-
ráter competitivo e não vai 
contar pontos para o ran-
king das escolas. 

Para o desfile, a escola 
apresenta o enredo “Eu Sou 
o Samba, Eu Sou Sim – Da-
qui e de Lá Cheguei e Vim 
Pra Ficar”.  De acordo com 
justificativa da escola, “o lo-
bo-guará, figura central da 
narrativa, atua como guia 
simbólico dessa travessia, 
conectando território, me-
mória e identidade. Seu uivo 
ecoa como chamado ances-
tral que convoca o público 
a reconhecer o samba como 
expressão originada da vi-
vência popular e da resistên-
cia cultural”.

“O primeiro setor, anco-
rado no samba de roda, esta-

belece o fundamento ritual e 
comunitário do desfile, des-
tacando a preservação das 
matrizes africanas. Em se-
guida, o samba-reggae in-
troduz a força da afirmação 
identitária e da ocupação do 
espaço público. O samba-
-rock marca o diálogo com a 
modernidade e a reinvenção 
do gênero, enquanto as mar-
chinhas carnavalescas en-
cerram a narrativa com irre-
verência, crítica e celebração 
popular”, completa.

A voz da escola
Presidente e intérprete da 

escola, Mário Santos destaca 
o significado desse momen-
to: “Assumir a presidência e 
também interpretar o sam-
ba da nossa escola é mais do 
que uma função, é um com-
promisso com a história e 
com a comunidade do Gua-
rá. A Lobo Guará nasce da 
força do nosso povo, da re-
sistência cultural e do amor 
pelo samba, que segue vivo 
em cada ensaio, em cada 
integrante e em cada bati-

da da nossa bateria. O enre-
do de 2026 é uma afirmação 
da nossa identidade: o sam-
ba é memória, é luta e é a ex-
pressão mais verdadeira de 
quem nós somos”, diz ele.

O vice-presidente José 
Maria de Castro reforça o 
caráter coletivo e simbólico 
desse processo: “Fazer par-
te da reconstrução da Lobo 
Guará é assumir um com-
promisso com a cultura po-
pular do Guará e com o for-
talecimento do samba no 
Distrito Federal. Esse é um 
projeto coletivo, que nas-
ce da comunidade e se sus-
tenta na união de todos que 
acreditam na nossa tradi-

ção. Cada avanço da escola é 
fruto de muito trabalho, or-
ganização e da dedicação de 
uma comunidade que nunca 
deixou o samba se apagar.

De acordo com José Ma-
ria, a escola vai desfilar com 
cerca de 250 integrantes, 
arregimentados principal-
mente na QE 38, e com 50 
ritmistas na bateria, sendo 
que a metade cedida pela es-
cola Capela Imperial, de Ta-
guatinga. 

Os ensaios antes do des-
file vão acontecer neste sá-
bado, 4 de abril, a partir das 
14h na Feira do Guará, e no 
dia 12 no Salão de Múltiplas 
Funções do Cave. 

Lobo Guará estreia na avenida
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Surpreendida com o 
convite da Secretaria 
de Cultura para desfilar 

no Carnaval Fora de Época 
do DF, a Império do Guará, 
a mais antiga da cidade, teve 
que correr contra o tempo 
para montar carro alegóri-
co, fantasias, samba-enredo, 
organizar a bateria e arregi-
mentar foliões para não fazer 
feio na avenida. Para o presi-
dente da escola, Edivaldo Sil-
va, o desafio será superado, 
mesmo faltando apenas duas 
semanas para o desfile.

Segundo Edivaldo, a pre-
paração avançou rapida-
mente nos últimos dias. 
“Para quem não tinha nada, 
hoje já temos 90% da esco-
la encaminhada”, garante. 
Segundo ele, o carro alegó-
rico ainda passa pelos ajus-
tes finais, especialmente na 
parte elétrica, mas a monta-
gem já está bastante adian-
tada. A bateria também co-
meça a tomar forma depois 
da compra de cerca de 80 

instrumentos, adquiridos de 
outras escolas que  desfila-
ram este ano no Rio de Ja-
neiro. As fantasias, segundo 
o presidente, já estão pron-
tas para diferentes segmen-
tos da escola, como casal de 
mestre-sala e porta-bandei-
ra, comissão de frente, ba-
teria, baianas e alas. Pelo re-
gulamento, cada escola do 
grupo especial precisa apre-
sentar 260 fantasias, mas a 
Império do Guará já teria 
ultrapassado esse número. 
“Nós já estamos com 400”, 
afirma Edivaldo.

A mobilização para reunir 
componentes em tão pou-
co tempo também vem sen-
do feita com o apoio das re-
des sociais, de grupos ligados 
à escola e da articulação com 
outras agremiações. Para 
ajudar a reforçar essa quanti-
dade de foliões, a Império do 
Guará vai contar com o apoio 
de outras escolas da Abessa, 
liga que reúne um dos dos 
grupos de escolas de sam-

ba do DF. Segundo Edivaldo, 
escolas como Cultural, São 
Sebastião, Areal, Capela Im-
perial e uma agremiação em 
formação na Ceilândia de-
vem colaborar para compor 
o número de foliões. Os en-
saios serão realizados a par-
tir deste sábado, 4 de abril,  
no espaço do antigo postinho 
de combustíveis da Divisão 
de Obras da Administração 
do Guará, em frente ao kar-
tódromo. 

Para a construção do car-
ro alegórico, Edvaldo diz 
que está trazendo do Rio de 
Janeiro profissionais espe-
cializados como decorado-
res, ferreiro e marceneiro 
para dar melhor acabamen-
to à alegoria. “Estamos ten-
tando fazer um trabalho um 
pouco mais profissional”, 
afirma. Para a bateria, estão 
vindo 30 ritmistas da Moci-
dade Independente de Padre 
Miguel, e deve desfilar com 
cerca de 80 integrantes. Se-
gundo ele, as fantasias já es-

tão todas prontas e foram 
adquiridas também no Rio 
de Janeiro. “Já temos as do 
casal de mestre-sala e por-
ta-bandeira, da comissão de 
frente, da bateria, das baia-
nas e das alas. 

O samba enredo é de au-
toria de um compositor do 
Rio de Janeiro, para caber 
no enredo criado pela pró-
pria escola. “Para construir 
um enredo, desenvolver ale-
gorias e organizar tudo, é 

preciso tempo. O carnava-
lesco precisa desenhar e pla-
nejar o trabalho, e não foi 
possível seguir esse caminho 
com calma. Por isso, resol-
vemos criar um enredo ge-
nérico, “Carnavais dos Car-
navais”, o que nos ajudou 
comprar fantasias prontas e 
encaixá-las no tema”, expli-
ca Edvaldo. 

A império do Guará vai 
desfilar no dia 18, sábado, às 
19h45

Império do Guará buscou ajuda no Rio de Janeiro
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Ativamente 360 transforma  
rotina de idosos no Guará 
Iniciativa do IDEB participantes no CCI e aposta na estimulação cognitiva,  
bem-estar emocional e convivência para promover autonomia na terceira idade
POR ALINE DINIZ 

No Centro de Convivência do 
Idoso (CCI) do Guará, um 
projeto vem mudando a roti-

na de dezenas de idosos ao unir cui-
dado, convivência e estímulo à auto-
nomia. Criado através do Instituto de 
Desenvolvimento Emocional do Bra-
sil (IDEB), o Projeto Ativamente 360 
foi inaugurado em fevereiro desse ano 
e iniciou suas atividades no dia 5 de 
março, com encontros semanais que 
já impactam a vida dos participantes.

Idealizador da iniciativa, o presi-
dente do IDEB, Augusto César B. Ri-
beiro, explica que o projeto nasceu de 
uma vivência pessoal. “A ideia do pro-
jeto nasceu, acima de tudo, de uma 
experiência muito pessoal. Ao acom-
panhar de perto o processo da minha 
mãe, que vem enfrentando um declí-
nio cognitivo, pude sentir de forma 
muito concreta os desafios do enve-
lhecimento, não só para o idoso, mas 
também para toda a família”, relata.

Segundo ele, a proposta vai além 
da oferta de atividades. “Nossa pro-
posta é promover qualidade de vida, 
autonomia e pertencimento, criando 
um espaço onde os idosos se sintam 
ativos, valorizados e, acima de tudo, 
acolhidos. Mais do que atividades, o 
projeto oferece um ambiente de es-
cuta, troca e construção de vínculos”, 
afirma.

Augusto César é graduado em Edu-
cação Física, pós-graduado em Neu-
rociência, comportamento e desen-
volvimento humano, além de atuar 
como neuropsicopedagogo e hipno-
terapeuta. A formação multidiscipli-
nar, segundo ele, foi essencial para a 
construção do projeto. “Pensamos em 
uma proposta que não olha apenas 
para atividades, mas para o ser hu-
mano em sua totalidade, respeitando 
suas histórias, limites e potencialida-
des”, destaca.

O Ativamente 360 funciona com 

base em três pilares: saúde física, 
mental e cognitiva. As atividades in-
cluem exercícios de baixo impacto, 
rodas de conversa, dinâmicas em gru-
po e estímulos à memória, atenção e 
raciocínio. “Cada encontro é pensa-
do com muito cuidado para promover 
não só atividade, mas também signi-
ficado, conexão e alegria”, resume o 
idealizador e um dos executores do 
projeto.

Atualmente, um pouco mais de 50 
idosos participam do projeto, muitos 
deles já frequentadores do CCI ou in-
dicados por amigos e familiares. As 
atividades acontecem às quintas-fei-
ras, das 15h às 17h, com previsão de 
abertura de novas turmas às quartas-
-feiras.

A viabilização do espaço contou 
com o apoio da administração regio-
nal do Guará. Daniela Batista, coor-
denadora de mobilização social, par-
ticipou diretamente das tratativas. 
Ela destaca a importância da inicia-
tiva para a comunidade. “O proje-
to chegou como uma resposta a uma 
demanda real. Trabalhamos para via-
bilizar a autorização e o uso do espa-
ço do CCI, justamente por entender o 
impacto positivo que ações como essa 
têm na vida dos idosos”, afirma.

Ela ressalta ainda, que quando o 
projeto foi levado ao conhecimento 
do administrador, foi tão bem-vindo 
e aceito que a aprovação da utilização 

do espaço já foi concedida pelo perío-
do de um ano. 

Entre os participantes, o sentimen-
to é de transformação. A aposentada 
Maria Alice Barbosa Holanda conhe-
ceu o projeto durante um evento no 
próprio CCI e decidiu participar ao 
enxergar uma oportunidade de reco-
meço. “A proposta apresentada foi in-
teressante para o meu momento de 
vida, encerrando um ciclo, a aposen-
tadoria, para iniciar outros, com saú-
de plena”, conta.

Ela afirma que as atividades têm 
contribuído diretamente para sua au-
tonomia. “Tem ajudado a manter mi-
nha autonomia, quando eu mesma 
faço a gestão da minha vida. Isso me 
mostra o quanto a minha mente ain-
da é capaz de aprender e realizar pro-
jetos”, diz.

Sobre o ambiente, Maria Ali-
ce destaca o acolhimento. “A equipe 
multidisciplinar se empenha em ati-
vidades que estimulam a parte cog-
nitiva e fortalecem a memória, o ra-
ciocínio e a concentração, além da 
interação entre os participantes”, re-
lata. E deixa um recado: “Não fique 
adiando o projeto de se cuidar. Bus-
que hoje”.

Já a participante Francisca Matos 
conheceu o Ativamente 360 por meio 
de um professor de dança terapêuti-
ca e diz ter encontrado no projeto um 
novo sentido para o dia a dia. “Abracei 

o projeto com muito carinho, preen-
cheu um espaço na minha vida. Me 
sinto mais feliz”, afirma.

Ela destaca o impacto das ativida-
des coletivas. “Gosto muito das ativi-
dades em grupo. Aprender a conviver 
e respeitar o comportamento de cada 
um é muito importante. Quando par-
ticipo, volto para casa mais leve, físi-
ca e mentalmente”, conta. Para ela, o 
projeto também é uma oportunidade 
de conexão. “Acho importante para 
conhecer pessoas, fazer novas amiza-
des. Só tenho gratidão a toda equipe 
pelo profissionalismo, atenção e cari-
nho”.

Para Augusto César, iniciativas 
como essa são fundamentais dian-
te do envelhecimento da população. 
“Promover qualidade de vida na ter-
ceira idade é reconhecer que o enve-
lhecimento deve ser vivido com dig-
nidade, respeito e oportunidades. A 
autonomia é fundamental para que o 
idoso continue sendo protagonista da 
própria vida”, afirma.

Com planos de expansão para ou-
tras regiões administrativas do Distri-
to Federal, o Ativamente 360 busca se 
consolidar como referência em cuida-
do integral à pessoa idosa. “Queremos 
alcançar mais pessoas e fortalecer ain-
da mais as ações já desenvolvidas. O 
envelhecimento pode e deve ser vivi-
do com qualidade, propósito e perten-
cimento”, conclui o idealizador.
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DINOSSAUROS DO GUARÁ

Grupo de antigos jogadores do futebol amador da cidade  
volta a se encontrar para relembrar o passado e relembrar os velhos tempos

No sábado passado, 29 de mar-
ço, o tradicional Kioske da Je-
sus, na Feira do Guará, foi 

palco de um reencontro carregado de 
significado histórico e afetivo. O gru-
po Dinossauros do Guará promoveu 
sua segunda edição de encontro, re-
unindo antigos atletas e personagens 
que ajudaram a construir uma das fa-
ses mais marcantes do esporte na ci-
dade.

O evento teve como eixo central a 
valorização da memória esportiva lo-
cal, especialmente do futebol amador 
do Guará, que nas décadas de 1970 e 
1980 alcançou reconhecimento como 
um dos mais fortes e organizados do 
Distrito Federal. Em meio a conver-
sas, abraços e muitas recordações, os 
participantes revisitaram histórias de 
campeonatos, rivalidades saudáveis e 
a forte integração comunitária que ca-
racterizava aquele período.

Outro ponto de destaque foi a lem-
brança do Clube de Regatas Guará, 
que representou o futebol profissio-
nal da cidade e marcou época na his-
tória esportiva da região. Para muitos 
dos presentes, relembrar essa trajetó-
ria foi também reafirmar o orgulho de 
terem feito parte de um momento em 
que o esporte local ocupava posição 
de protagonismo. A camisa utilizada 
nesta segunda edição simbolizou esse 
resgate: inspirada na principal con-
quista do clube, a vestimenta funcio-
nou como um elo entre passado e pre-
sente, reacendendo o sentimento de 
pertencimento coletivo.

Entre os depoimentos que mar-
caram o encontro, o ex-atleta Rob-
son Garcia Leal, conhecido no meio 
esportivo como Marinho, trouxe à 
tona memórias profundas de sua tra-
jetória. Ele relembrou suas três pas-
sagens pelo Clube de Regatas Guará, 
nos anos de 1983, 1986 e 1990, desta-
cando a tradição da equipe e o quan-
to o clube mobilizava a comunidade. 

Em sua fala, também expressou preo-
cupação com o atual estado de aban-
dono de elementos históricos ligados 
ao clube, defendendo a necessidade 
de preservação não apenas esportiva, 
mas também cultural desse patrimô-
nio, já incorporado à identidade do 
Guará.

Marinho também situou o contex-
to da época em que o futebol amador 
florescia na cidade, ainda em fase de 
implantação urbana. Segundo ele, o 
chamado “Terrão do Guará” era pal-
co de disputas intensas, com desta-
que para o tradicional Pratão, reunin-
do atletas que, além da garra dentro 
de campo, construíram trajetórias só-
lidas como profissionais e cidadãos. 
Para ele, o grupo Dinossauros cumpre 
hoje um papel fundamental ao man-
ter viva essa memória: “A gente está 
repassando a história, e isso é muito 
importante. O grupo só cresce e forta-
lece esse legado”, ressaltou.

Campeonatos  
de terra batida

Outro depoimento marcante foi o 
de Francisco Felix de Souza, o Perla, 
que destacou a origem do grupo, for-
mado por antigos companheiros de 
futebol das décadas de 1960, 70 e 80. 
Ele relembrou os campeonatos dispu-
tados nos campos de terra do Guará, 
onde a rivalidade existia apenas den-
tro das quatro linhas, dando lugar à 
amizade fora delas. Segundo Perla, o 
grupo se consolidou como um espaço 
de reencontro e preservação da me-
mória, reunindo hoje participantes, 
em sua maioria, com mais de 60 anos. 
Perla também destacou o caráter sim-
bólico dos encontros, que funcionam 
como uma verdadeira viagem no tem-
po. Histórias são relembradas coleti-
vamente, reconstruindo momentos 
marcantes vividos nos campos e fora 
deles — desde partidas acirradas até 

os tradicionais encontros pós-jogo 
nos bares da cidade. Ele ressaltou ain-
da que o grupo mantém um ambien-
te focado exclusivamente na amizade 
e no futebol, evitando temas como po-
lítica, religião ou qualquer conteúdo 
que desvirtue o propósito original da 
iniciativa.

Um dos momentos mais emble-
máticos desta edição foi a presença 
de antigos atletas que vieram de ou-
tras regiões apenas para participar do 
reencontro, como Carlos Alberto, que 
se deslocou do Rio de Janeiro para re-
viver memórias e reencontrar compa-
nheiros de equipe. A iniciativa reforça 
a dimensão afetiva e o alcance desse 
movimento de resgate histórico.

Joaci, outro participante do encon-
tro, destacou a emoção de reviver mo-
mentos únicos ao lado dos Dinossau-
ros do Guará Em sua fala, enfatizou o 
alto nível técnico do futebol amador 
da época, lembrando que muitos atle-
tas chegaram ao profissionalismo. Ele 
relembrou com entusiasmo os clássi-
cos disputados nos campos de terra, 
especialmente o confronto entre Hu-
maitá e Carajás, considerado um dos 
mais emblemáticos da cidade, reunin-
do jogadores que hoje são vistos como 

verdadeiras lendas locais. Segundo 
Joaci, o reencontro foi marcado por 
uma intensa troca de memórias, em 
que cada participante trouxe à tona 
seus momentos de glória nos campeo-
natos do Guará, resgatando vivências 
da adolescência e reforçando os laços 
construídos ao longo de décadas. “Foi 
uma verdadeira viagem no tempo”, 
sintetizou.

Música para  
animar o encontro

O clima de celebração ganhou ain-
da mais intensidade com a participa-
ção do músico Gugu Barros, que ani-
mou o encontro com sua voz e violão. 
Em meio às rodas de conversa e às 
lembranças compartilhadas, seu re-
pertório trouxe leveza e emoção ao 
ambiente, funcionando como trilha 
sonora perfeita para aquele reencon-
tro histórico. As canções, entoadas de 
forma intimista, embalaram os pre-
sentes e contribuíram para fortale-
cer ainda mais o sentimento de união, 
transformando o momento em uma 
verdadeira confraternização entre 
amigos que compartilham não ape-
nas o amor pelo futebol, mas também 
pela cultura e pela memória do Guará.

Encontro revive amizades
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JOEL ALVESGUARÁ VIVOJOSÉ GURGELUMAS E OUTRAS
DEUS ME LIVRINHO E ME 
GUARDINHA !

A chuva fina caía, na frente do com-
putador tentava escrever, com a boca 
seca pensei em dar uma chegada lá no 
Porcão, quem sabe o Caixa Preta não 
tinha um bom tema pro meu artigo se-
manal.

Encontrei o velho Caixa, muito sor-
ridente, senti que o meu artigo esta-
va no papo, depois que a nossa cerve-
ja chegou na mesa, o cabra começou 
dizendo que tem muita coisa que não 
mais o surpreende, mas quando o as-
sunto é política muita coisa ainda o 
deixa embasbacado.

Agora com a temporada eleitoral 
em pleno andamento, o que não fal-
ta são motivos pra dar umas boas risa-
das, diante de tantos delírios.

Os postulantes a cargos eletivos são 
tantos, aqui no nosso quadrado tem 
um bocado, e de uma variedade incrí-
vel, principalmente pra deputado dis-
trital.

Fico abismado com a quantidade 
de líderes de araque que aparecem se 
achando o candidato que a cidade tan-
to espera, como dizem por aí, todos se 
achando “O Cara”.

Diz o Caixa que esse bando de cara 
de pau anda dizendo que até a chuva 
que está caindo no Guará foi provo-
cada por eles, assim como o brilho do 
sol, as árvores frutíferas e outros “Le-
ros”, dá até vontade de vomitar.

São obras feitas nas coxas, distri-
buição de quiosques a granel, como 
se fossem balinhas, sem se preocupar 
com o futuro, isso sem contar as licen-
ças para ambulantes, que não propor-
ciona qualidade de vida nem ao pró-
prio ambulante que recebe.

Políticos acham que popularidade é 
comprada no mercadinho ali da esqui-
na ou contando vantagens para tentar 
se “cacifar”. A verdade é que essas coi-
sas surgem naturalmente sem forçar a 
barra.

Acho que esses pseudos candida-
tos não passam de pessoas sem noção 
do ridículo, servem apenas para com-
por nominatas ou trabalhar para o ca-
cique dono do partido, visando quem 
sabe uma boquinha para abrigar a in-
competência.

Tenham certeza de uma coisa, von-

tade e direito de so-
nhar todos têm, mas por favor não 
abusem da nossa inteligência.

Isso é burrice!! 

SORRISO VAZIO
Encontrei com o Caixa Preta lá no 

Porcão, discutia futebol como Galak, 
pela quantidade de palavrões pude ver 
o respeito entre ideias divergentes de 
duas figuras tão finas e educadas, fi-
quei com os olhos cheios de lágrimas 
parecia que eu tinha entrado na Ca-
pela Sistina, onde o Papa conversava 
com alguns cardeais sobre os proble-
mas no mundo.

Sentamos na nossa mesa preferida, 
próxima da porta para ficar de olho no 
ambiente e evitar a catinga que vinha 
da cozinha, onde Al-Qaeda cozinhava 
aquelas guloseimas muito  disputadas 
pelas moscas, que faziam sobrevoos 
sobre as mesas.

O velho Caixa estava no seu mo-
mento filosófico, foi logo soltando essa 
pérola: “Velho Gurja às vezes quan-
do você chora, ninguém vê e não dá 
a miníma para as suas lágrimas, você 
está só.

Quando você está triste, ninguém 
nota o seu abatimento, ninguém liga 
para dar uma palavra de apoio, uma 
palavra de consolo,você sente que está 
só no mundo.

Muitas vezes você sorri por nada 
parecendo um idiota,pois apesar de 
faltar alguns dentes, ninguém repara 
na beleza simples do seu sorriso vazio, 
mas cheio de alegria.

Falava isso numa seriedade emo-
cionante, eu estava embevecido com 
tanta palavra bonita, parecia um poeta 
recitando as suas mais belas poesias, 
mas em seguida, para fechar o espa-
ço filosófico soltou: “Agora peida pra 
tu ver” !!!

Quase morro de rir, não sei porque 
esperei um desfecho diferente, pensei 
em dar uma cadeirada nele.

Por aqui as coisas não mudam mui-
to, os aproveitadores de plantão con-
tinuam agindo na surdina se fazen-
do de bonzinhos para darem o grande 
golpe em cima da população em épo-
ca de eleição, com aquele velho papo 
de sempre.

Pobre Guará!

PAIXÃO DE CRISTO MARCA A VIA SACRA 
NAS PARÓQUIAS DO GUARÁ 

Momento de profunda reflexão e templos lotados. Esta semana 
está sendo   repleta de atividades religiosas internas e externas nas 
paróquias do Guará.  A missa de Domingo de Ramos marcou o iní-
cio da semana santa, nesta sexta-feira haverá a via sacra ao vivo que 
retrata paixão de cristo. A programação se encerra no próximo do-
mingo com a ressurreição de Cristo. Acompanhe a programação di-
vulgada por todas as paróquias.

VÁRIAS MUDANÇAS ESTÃO 
ACONTECENDO EM TODO O GDF 

Estamos assistindo várias mudanças, na verdade é um novo go-
verno que se instala com uma nova Governadora que está impri-
mindo sua marca. Junte-se a isto ao fato de que ela já imprime um 
ritmo pré eleitoral visto ´que ela é candidata a reeleição. É espera-
da muitas novidades, inclusive na saúde pública, quem viver verá.

VIVEMOS UM NOVO TEMPO
Estamos vivendo uma revolução e é preciso se adaptar. Se ob-

servarmos vamos ver que está tudo mudando rapidamente, desde 
a linguagem até a nossa noção da realidade. A inteligência artificial 
veio para ficar e tornar a vida diferente de tudo que já foi visto. É 
preciso se adaptar para não perder o bonde da realidade.  Aperte os 
cintos e boa viagem e leve o celular. É preciso aprender a viver com 
os carros e ônibus elétricos ou movidos a hidrogênio ou bio com-
bustível. Nada será como antes.



2 A 9 DE ABRIL DE 2026 13 JORNALDOGUARA.COM.BR

Guaraense no topo
Lutador Agnaldo Arruda domina o Centro-Oeste  
e se consagra como tetracampeão no boxe do DF

Entre os dias 25 e 28 de março, o 
Ginásio Regional de Ceilândia 
foi palco de uma das mais rele-

vantes competições do calendário da 
nobre arte no país: o Campeonato Cen-
tro-Oeste de Boxe. Reunindo atletas de 
alto rendimento da região, o torneio 
reafirmou o protagonismo do Distrito 
Federal no cenário nacional, tanto pela 
qualidade técnica dos combates quan-
to pela consistência de seus represen-
tantes.

O grande destaque da edição foi o 
atleta Agnaldo Arruda, que brilhou 
mais uma vez ao conquistar o título na 
categoria peso pesado (até 90 kg). Em 
uma final de alto nível técnico, realiza-
da no sábado (28 de março), Arruda 
enfrentou o também brasiliense Alan 
Araújo, em um confronto que simboli-
zou a força do boxe local — já que am-

bos representavam o Distrito Federal, 
dentro do regulamento que permite 
até dois atletas por categoria. 

4º título consecutivo
Com a vitória, Agnaldo Arruda al-

cança seu quarto título do Campeo-
nato Centro-Oeste, somando conquis-
tas em 2022, 2024, 2025 e agora 2026. 
A marca consolida seu nome entre os 
principais atletas da região, eviden-
ciando regularidade, preparo e maturi-
dade competitiva.

“Esse título tem um significado 
muito especial pra mim. Ser campeão 
centro-oeste pela quarta vez não é só 
uma conquista individual, é o resulta-
do de muito trabalho, disciplina e do 
apoio de toda a equipe que está comigo 
no dia a dia. Fazer uma final contra um 
atleta do próprio Distrito Federal mos-

tra a força do nosso boxe e o nível que a 
gente vem alcançando. Agradeço à mi-
nha equipe, aos treinadores e a todos 
que acreditam no meu trabalho. Ago-
ra é seguir focado, porque a caminhada 
continua e o objetivo é sempre evoluir 
e representar bem Brasília nos próxi-
mos desafios”, destacou Agnaldo após 
a conquista.

Organizado pela Federação Brasí-
lia Open Boxe,  filiada à Confederação 
Brasileira de Boxe, o evento foi condu-
zido sob a liderança da presidente Mô-
nica Sales e sua diretoria, consolidan-
do Brasília como um polo estruturado 
da modalidade. A competição seguiu 
padrões técnicos rigorosos, refletindo 
o avanço do boxe olímpico na capital 
federal, que vem ampliando sua pre-
sença e competitividade em torneios 
regionais e nacionais.

1978
DESDE

www.thaisimobiliaria.com.br
61 3031-2200 QE 07

Ed. Guará One

ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.
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Ensina Mais celebra 1 ano
Unidade do Guará lança promoção 
de aniversário em abril e passa 
a oferecer também cursos de 
programação para crianças

A unidade Ensina Mais 
Turma da Mônica, 
localizada na QE 15 

do Guará, completa um ano 
de funcionamento com uma 
promoção especial ao lon-
go de todo o mês de abril. 
A ação de aniversário ofere-
ce mais de 25% de descon-
to em cada curso, condições 
especiais nos materiais di-
dáticos e brinde surpresa 
no ato da matrícula. Como 
novidade, a escola passa a 
oferecer também cursos de 
programação para crianças, 
ampliando a proposta de 
ensino voltada ao desenvol-
vimento educacional e tec-
nológico.

Instalada no comércio da 
QE 15, a unidade é conduzi-
da pela educadora Juliana 
Calderon, que reúne mais 
de 20 anos de experiência 
como professora particular. 
Com formação em Pedago-
gia e Administração, pós-
-graduação em Gestão de 
Pessoas e certificação como 
Analista DISC, Juliana cons-
truiu uma trajetória volta-
da ao acompanhamento de 
crianças e jovens em dife-
rentes etapas da aprendiza-
gem. Antes de abrir a escola, 
também criou o projeto Es-
tudo Descomplicado, inicia-
tiva que reforçou a percep-
ção sobre a importância de 
um espaço físico estrutura-
do, com metodologia defini-
da e ambiente acolhedor.

A proposta da Ensina 
Mais Turma da Mônica reú-
ne apoio escolar, robóti-
ca, atividades lúdicas e re-
cursos tecnológicos em um 
modelo de ensino que bus-

ca tornar o aprendizado 
mais dinâmico e personali-
zado. A metodologia com-
bina plataforma adaptativa, 
gamificação, ensino híbri-
do e acompanhamento in-
dividual, com foco em dis-
ciplinas como Matemática 
e Língua Portuguesa, além 
do estímulo a habilidades 
como raciocínio lógico, or-
ganização, liderança e reso-
lução de problemas.

Segundo Juliana Calde-
ron, a intenção do proje-
to é contribuir para o de-
senvolvimento integral dos 
alunos. Para ela, a educa-
ção amplia oportunidades 
e pode transformar reali-
dades ao incentivar cada 
criança a desenvolver o pró-
prio potencial.

Pais e responsáveis re-
latam resultados positi-
vos com o trabalho reali-
zado na unidade. Lucélia 
Freire, mãe de Davi Freire, 
aluno do 5º ano, destaca o 
ambiente temático e o aco-
lhimento da equipe, além 
do entusiasmo do filho com 
as atividades. Dorieldo Luiz 
dos Prazeres, pai de Arthur, 
também do 5º ano, afirma 
que o apoio escolar foi im-
portante para a melhora no 
desempenho em Matemáti-
ca e para o aumento da con-
fiança do estudante.

A escola funciona na QE 
15, CL Bloco B, loja 39, no 
Guará, de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 18h, e aos 
sábados, das 8h às 12h. Ou-
tras informações podem ser 
obtidas pelo telefone (61) 
9549-3939 ou pelo perfil @
ensinamais.guara2.
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The Cocktail 
Jazz no Softown
Projeto homenageia Aretha Franklin 
e Etta James em noite de jazz, soul e 
blues, dia 8 de abril

O projeto The Cock-
tail Jazz volta à cena 
com uma edição es-

pecial em homenagem a 
duas das maiores vozes da 
música internacional: Are-
tha Franklin e Etta James. 
A apresentação será realiza-
da no dia 8 de abril, a par-
tir das 19h30, no The Pit-
ch Pub, espaço localizado 
no Softown, no Park Sul, re-
gião do Guará. A noite terá 
interpretações de Geórgia 
W. Alô e Isabela Bianor, em 
um repertório dedicado ao 
jazz, ao soul e ao blues.

Idealizado pela produ-
tora cultural Cássia Teles, 
o The Cocktail Jazz propõe 
uma experiência musical 
marcada por requinte e so-
fisticação, reunindo gran-
des referências da música 
em um ambiente intimista. 
A iniciativa integra a pro-
gramação cultural do Sof-
town, ecossistema voltado 
à cultura empreendedora 
idealizado pelo empresário 
Arthur Porto. Localizado no 
Park Sul, o espaço se con-
solidou como um hub de 
inovação, negócios e cria-
tividade, conectando em-
preendedores, artistas e 
agentes culturais do Distri-
to Federal em um ambiente 
inspirado nas ruas de Lon-
dres.

Além do espetáculo mu-
sical, o público poderá 
aproveitar um menu espe-
cial assinado pela St. Lou-
is e a coquetelaria autoral 
do The Pitch Pub. A pro-
posta é unir música de qua-
lidade, gastronomia e uma 

atmosfera acolhedora em 
uma noite pensada para en-
cantar e emocionar. Os in-
gressos do primeiro lote es-
tão sendo vendidos a R$ 68, 
com lugares limitados.

O evento será realizado 
no The Pitch Pub, no Sof-
town, localizado na SOF 
Sul, Quadra 10, Conjun-
to B, Lote 6/8, no Park Sul, 
em Brasília. O projeto foi 
idealizado por Dan Rocha, e 
reúne o mixologista Victor 
Biachi, o chef assador Fe-
lipe Marinho, da St. Louis, 
Adhemar Dhema no som e 
iluminação.

Curso de Cerâmica  
na Casa da Cultura
Projeto Sustentável Leveza inaugura núcleo de 
cerâmica artesanal na Casa da Cultura, com 
oficinas gratuitas e proposta de formar novos 
participantes na região

O Guará vai receber uma nova ini-
ciativa cultural voltada à forma-
ção artística e à economia cria-

tiva. Trata-se do Projeto Sustentável 
Leveza, que vai inaugurar um núcleo de 
cerâmica artesanal na Casa da Cultura 
do Guará, com oficinas gratuitas desti-
nadas a moradores da região. Realizado 
com recursos do Fundo de Apoio à Cul-
tura do Distrito Federal, o projeto pre-
vê capacitação para até 20 participantes 
maiores de 18 anos, com foco em práti-
cas de modelagem manual, torno elétri-
co, esmaltação e queimas.

Criado em Conceição da Barra, no Es-
pírito Santo, onde já teve três edições, o 
Sustentável Leveza chega agora ao Dis-
trito Federal com a proposta de unir 
arte, sustentabilidade e inclusão. A ini-
ciativa busca fortalecer o diálogo entre 
artistas e comunidades e criar no Gua-
rá um espaço permanente de aprendiza-
gem e convivência em torno da cerâmi-
ca artesanal.

A idealizadora e coordenadora do 
projeto, Christianne Teixeira, atua há 
14 anos na área cultural e destaca que 
a proposta vai além da formação técni-
ca. Segundo ela, a cerâmica é uma lin-
guagem ancestral, acessível e capaz de 
gerar renda, identidade cultural e per-
tencimento comunitário. No release do 

projeto, Christianne afirma que a meta é 
transformar o Guará em referência nes-
se fazer artesanal, com a criação de um 
núcleo cerâmico duradouro e o fortaleci-
mento da economia criativa local.

Formação e legado
O projeto contará com a participação 

de dois professores reconhecidos na área 
da cerâmica no Distrito Federal. Mestre 
Zinho, referência em oficinas de torno e 
modelagem no Museu Vivo da Memó-
ria Candanga, e Henrique Filipelli, fun-
dador da Soma Cerâmica, na Asa Norte, 
vão conduzir as atividades formativas. A 
proposta combina experiência e inova-
ção para oferecer à comunidade uma vi-
vência prática e cultural em torno do fa-
zer cerâmico.

Além das oficinas, o projeto prevê 
uma mostra cultural aberta ao público, 
com exposição das peças produzidas pe-
los participantes e abertura de forno ao 
final do processo. A iniciativa também 
deve deixar um legado material para a 
cidade. De acordo com o release, todos 
os equipamentos adquiridos com recur-
sos do projeto permanecerão na Casa da 
Cultura do Guará após a execução, per-
mitindo a continuidade das atividades 
de formação em cerâmica no espaço.
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COMES & BEBES

Comida di Buteco no Guará
Concurso gastronômico movimenta 
a cidade entre 10 de abril e 3 de 
maio, com quatro estabelecimentos 
participantes e petiscos criados 
especialmente para a disputa

O Guará está entre as ci-
dades participantes da 
edição deste ano do 

concurso Comida di Buteco, 
que será realizado em Brasília 
entre 10 de abril e 3 de maio. 
Na cidade, quatro estabele-
cimentos integram a dispu-
ta, levando ao público receitas 
criadas especialmente para o 
período de votação. A iniciati-
va, criada em 2000, tem como 
proposta valorizar os butecos 
autênticos, reconhecidos pela 
comida de raiz, ambiente in-
formal e vínculo com a comu-
nidade.

Ao longo de 25 anos, o con-
curso se consolidou em di-
ferentes regiões do país com 
a proposta de destacar esta-
belecimentos que preservam 
a simplicidade e a identida-
de desse tipo de comércio. O 
nome “buteco”, grafado com 
“u”, remete à forma carinhosa 
como os mineiros se referem a 
seus bares, uma expressão as-
sociada à autenticidade, à boa 
comida e ao ambiente demo-
crático.

Diferentemente de um fes-
tival gastronômico, o Comida 
di Buteco funciona como uma 
competição. Público e jurados 
atribuem notas de 1 a 10 em 
quatro critérios: petisco, hi-
giene, atendimento e tempe-
ratura da bebida. Cada grupo 
tem peso de 50% no resultado 
final, que define o ranking dos 
participantes. Os votos são re-
colhidos fisicamente e audita-
dos por um instituto de pes-
quisa independente.

Botecos do Guará
No Guará, participam da 

edição o Arerê Gourmet, no 
Guará II, com o petisco “Arerê 
do Dimas”, preparado com cor-
te de prime rib de porco grelha-
do na brasa, servido com cou-
ve na manteiga refogada com 
bacon e batatas. Também in-
tegra o concurso o Ceará Carne 
de Sol, no Guará I, em frente ao 
Sesc, com a “Coxinha Verde”, 
uma releitura da coxinha tra-
dicional, feita com massa verde 
de couve com batata inglesa e 
recheio de carne de sol.

Outro representante da ci-
dade é o Lampião Gastrobar, 
no Polo de Modas do Guará II, 
que apresenta o petisco “Ver-
de Encantado do Sertão”, com-
posto por dadinho de polen-
ta de espinafre com parmesão 
empanado no amido, acompa-
nhado de creme de espinafre e 
brotos da estação. Já o Quios-
que do Galego, também no 
Guará II, participa com o pra-
to “Mistura Boa”, um pastel re-
cheado com queijo, couve-flor, 
brócolis, bacon, calabresa e 
cream cheese.

Durante o período do con-
curso, o público pode visitar os 
estabelecimentos participan-
tes, experimentar os petiscos 
inscritos e registrar sua ava-
liação. A proposta é estimular 
a circulação nos butecos e re-
conhecer aqueles que mais se 
destacam junto aos clientes e 
aos jurados, em uma disputa 
que também evidencia a im-
portância desses espaços para 
a cultura e a economia local.

Sabores que representam bem o Comida 
di Buteco no Guará: no Arerê Gourmet, o 
“Arerê do Dimas” aposta no prime rib de 
porco grelhado na brasa, servido com couve 
na manteiga refogada com bacon e batatas, 
em uma combinação de sabor marcante e 
pegada de comida de raiz. No Ceará Carne 
de Sol, a “Coxinha Verde” traz uma releitura 
criativa da receita tradicional, com massa de 
couve e batata inglesa envolvendo recheio 
de carne de sol. No Lampião Gastrobar, o 
“Verde Encantado do Sertão” reúne dadinho 
de polenta de espinafre com parmesão, 
empanado no amido e servido com creme de 
espinafre e brotos da estação. Já no Quiosque 
do Galego, o “Mistura Boa” chega com recheio 
generoso de queijo, couve-flor, brócolis, 
bacon, calabresa e cream cheese, em um 
pastel pensado para surpreender o público na 
disputa.
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